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Resumo

Sistemas silvopastoris possuem maior biodiversidade e fornecem mais serviços ambientais 
que a pecuária convencional. O objetivo deste trabalho foi avaliar o estabelecimento de mu-
das de frutíferas nativas do Cerrado em sistemas silvopastoris manejados por agricultores 
tradicionais do norte de Minas Gerais. Das 760 mudas plantadas em 3 sistemas silvopastoris 
recém-formados, 39,4% sobreviveram após 2 anos. As espécies com maior sobrevivência fo-
ram Dipteryx alata (65,5%), Eugenia dysenterica (45,7%) e Anacardium occidentale (43,0%). O 
enriquecimento de sistemas silvopastoris proporciona benefícios sociais, econômicos e ecoló-
gicos, porém ainda existem inúmeros desafios a serem superados. 
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Abstract  

Silvopastoral systems have greater biodiversity and provide more environmental services than 
conventional cattle ranching systems. The goal of this work was to evaluate the establishment 
of seedlings of fruit trees species of the Cerrado in silvopastoral systems managed by traditio-
nal farmers of northern Minas Gerais, Brazil. Of the 760 seedlings planted in 3 newly formed 
silvopastoral systems, 39.4% survived after 2 years. The species with the highest survival were 
Dipteryx alata (65.5%), Eugenia dysenterica (45.7%) and Anacardium occidentale (43.0%). 
The enrichment of silvopastoral systems provides social, economic and ecological benefits, 
but there are still many challenges to be overcome.
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Introdução 

Sistemas silvopastoris são uma alternativa ecológica às pastagens convencionais, pois 

combinam em uma mesma área gado, plantas forrageiras, árvores, arbustos, herbáce-

as e palmeiras para complementação da alimentação animal e outros usos (Murgueitio 

et al. 2011). Esses sistemas possuem maior biodiversidade e fornecem mais serviços 

ambientais que a pecuária convencional (Calle et al. 2009; Haile et al. 2010; McAdam 

et al. 2007). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o estabelecimento de mudas de frutíferas nativas 

do Cerrado em sistemas silvopastoris manejados por agricultores tradicionais do norte 

de Minas Gerais. 
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Um melhor entendimento do estabelecimento dessas mudas pode contribuir para o 

manejo de agroecossistemas visando a produção animal em sistemas mais agroeco-

lógicos com potencial para fornecer benefícios ecológicos, sociais e econômicos.

Material e métodos

A pesquisa foi realizada no Assentamento Americana (16º22’S; 43º0’W) localizado no 

munícipio de Grão Mogol, norte de Minas Gerais. O Assentamento ocupa 18.922 ha, 

com predomínio de cerrado sentido restrito (Carvalho 2012). O clima local é semiárido 

com precipitação anual média de 750 mm (INMET 2015).

O Assentamento possui 76 famílias e a maior parte delas (77,1%) se identifica como 

Geraizeiros, populações tradicionais que utilizam e manejam as diferentes paisagens 

do Cerrado de modo particular (Carvalho 2013; Dayrell 1998; Nogueira 2009). A pecu-

ária local é feita através de dois sistemas que são integrados e complementares – a 

solta, criação de gado solto em meio à vegetação do Cerrado, e os sistemas silvopas-

toris, áreas cercadas e plantadas com capim exótico, mas com presença marcante de 

plantas nativas.

Em janeiro de 2014, foram selecionadas 3 áreas com distância máxima de 1000 me-

tros entre si, semelhantes em termos de vegetação e solo, com tamanho total de 2,5 

hectares para conversão em sistemas silvopastoris. As áreas foram abertas com um 

trator de lâmina que fez o corte do estrato herbáceo/arbustivo e das árvores mais fi-

nas, deixando intactas árvores mais grossas e úteis. Posteriormente, foram plantadas 

760 mudas das principais espécies frutíferas nativas do Cerrado - 154 de baru (Dip-

teryx alata Vogel), 151 de cagaita (Eugenia dysenterica DC.), 151 de caju-do-cerrado 

(Anacardium occidentale L.), 157 de mangaba (Hancornia speciosa Gomes) e 147 de 

pequi (Caryocar brasiliense Cambess). Em cada área, foram implantadas 14 linhas 

com espaçamento entre as mudas de 6 x 7 metros. Não houve adubação e as mudas 

foram irrigadas somente no dia do plantio. Após o plantio das mudas, foi feito a seme-

adura a lanço da gramínea africana Andropogon gayanus Kunth, mantendo-se uma 

circunferência de aproximadamente 50 cm de raio ao redor das mudas sem o cultivo 

da gramínea.

A sobrevivência das mudas foi avaliada trimestralmente no primeiro ano e semestral-

mente até o final do segundo ano após o plantio. A sobrevivência foi estimada pela 

razão entre o número de mudas plantadas que permanecerem vivas até o final do 

segundo ano de monitoramento pelo número de mudas plantadas. 
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Resultados e discussão

Dois anos após o plantio, 39,4% (45,0 a 35,0%) das mudas plantadas sobreviveram. 

As espécies com maiores taxas de sobrevivência após esse período foram baru (57,7 

a 71,1%, média = 65,5%), cagaita (30,0 a 60,0%, média = 45,7%) e caju-do-cerrado 

(18,0 a 56,8%, média = 43,0%). Já as espécies com menores taxas de sobrevivência 

foram pequi (12,2 a 26,5%, média = 18,3%) e mangaba (20,0 a 30,7%, média = 24,2%) 

(Figura 1).

O baru destacou-se com maior potencial para ser usado em sistemas silvopastoris, 

pois possui alta sobrevivência (65,5%), além de grande potencial para geração de ren-

da através da comercialização das amêndoas (Arakaki et al. 2009; Ribeiro et al. 2000). 

A cagaita é uma espécie com boa sobrevivência (45,7%), porém o potencial de co-

mercialização de seus frutos é menor, devido à fragilidade e perecibilidade dos frutos, 

o que limita o transporte aos locais de consumo (Scariot & Ribeiro 2015). As demais 

espécies (pequi, mangaba e caju) possuem frutos de grande valor econômico, porém 

a taxa de sobrevivência em campo é menor (Sano & Fonseca 2003).
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Figura 1 - Sobrevivência das mudas plantadas nos sistemas silvopastoris dois anos 

após o plantio em três áreas manejadas por agricultores tradicionais.

O enriquecimento de sistemas silvopastoris proporciona inúmeros benefícios sociais, 

econômicos e ecológicos. As árvores podem adicionar valor nutricional à dieta do 

gado, aumentando a produtividade do mesmo (Calle et al. 2012; Dagang & Nair 2003), 

além de contribuírem para evitar erosão e compactação do solo e aumentar a fertili-

dade e a umidade (Calle et al. 2009; Haile et al. 2010; Hermuche et al. 2013). Além 

disso, as frutíferas nativas podem contribuir para subsistência das famílias e geração 

de renda, através do consumo e venda de frutos (Bharucha & Pretty 2010; Campbell & 

Luckert 2002; Shackleton et al. 2011; Sills et al. 2011). 
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Apesar das vantagens, muitas são as dificuldades técnicas encontradas no estabe-

lecimento de mudas em sistemas silvopastoris. Altas taxas de mortalidade causadas 

pelo gado, por formigas cortadeiras, vento e competição com gramíneas têm sido re-

latadas (Calle et al. 2009; Dagang & Nair 2003). Neste caso, a gramínea exótica A. 

gayanus, que compete fortemente com as espécies nativas por luz, água e nutrientes 

(D’Antonio & Vitousek 1992), pode a atrapalhar o desenvolvimento das mudas e serão 

necessários novos estudos para avaliar o efeito dessa competição a longo prazo, a fim 

de se determinar a viabilidade do plantio de mudas para enriquecimento desse tipo de 

sistema. 

Conclusão

Sistemas silvopastoris enriquecidos possuem maior diversidade de espécies nativas 

e fornecem mais serviços ambientais que a pecuária convencional. Frutíferas nativas 

em sistemas silvopastoris fornecem frutos que podem ser consumidos ou comerciali-

zados, além de contribuírem com aumento da umidade e fertilidade do solo, controle 

de erosão e compactação do solo. Dentre estas, destacam-se o baru e a cagaita, es-

pécies que apresentaram melhor estabelecimento em campo. 
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